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O F A L E C I M E N T O  DE
BERNARDO DE OLIVEIRA - « u .

Par. !.il Mallet e '/.ileim;,, u 
ealll.v .s. Alborlu Diivj .. . 
Olav.o e SilviMtru <je' L,,',̂  "* 
tantos outros. * *

Muu amigo BenuiUo do Oli­
veira — o major IS.Tnarc.o — fa­
leceu numa sexta-feira. 1 du cor- 
reate. quando começava a ma­
drugar. F t̂ou quj cl r  lez ques­
tão de esperar pola mais bola 
hora do dm, para ir. msün, en­
volto na tênue lu/. Ua alvorada, 
ii.lclar a mt&tcrhua peregrina­
ção que nos espera a todos.

lira um espirito genrroso, com 
o seu Ur.lo de quixollsmo, era 
um coração forrado cos mau» 
nobres sentimenUis, o veilio 
poeta que baqueou. Tinha oi­
tenta e doU e pcrtene.a
a uma família admira ;cl, todos 
6: gente sólida no coração, na 
alma e no corpo.

No a::o remoto de NM8 casa­
ram-so Joré Manzno do Oli­
veira c D. Ana Ribeiro de Men­
donça. No seu Inr nasceram 7 
filhos. Trabalhador e pobre, 
José Mariano fixou-se prim.ra- 
ment: cm Palmital do Saquz- 
tuna. no Estado do Rio, e foi nli 
que lhe nasceram todos ou qua- 
sl todes o.s filhas. Mais tarde, 
já com a criançada crescida, 
vem morar em Engenhoca, um 
arrabalde de Niterói. E‘ aqui, 
na ceya da Engenhoca, que en­
contramos um verdadeiro sakio 
literário, digno de c? tudo. A ca- 

está cheia de poetas e de 
poetisas. O maior de todos c 
A!b:rio de Oliveira, que dc:ní- 
rou com o seu gênio um wo-

Bernardo de Oliveira, numa fotografia dos últimos tempos

Nota biográfica sobre 
Bernardo de O liveira

Bernardo de Oliveira nasceu, 
em Palmital de Saquarema, 
em 1851. e era filho do comer­
ciante José Mariano de Olivei­
ra e d. Ana Ribcuo de Men­
donça. Tinha 17 anos, quando 
seus pais. em companhia de 
seus outros dezessete filhos. se 
mudaram de Palmito 1 de Saqua- 
íema paru Itaboraí.

Seriurdo, que íiacra o seu 
curso primário em Palmital de 
Saquarema, na escola do Pro- 
fersor Eduardo Augiuto de Al­
meida, estava então trabalhan­
do no comércio em sua cidzd: 
natal. Por <rse motivo não 
acompanhara os pais, perma­
necem o em Saquarema.

Pm 1880 jà sua família se 
achava residindo em Niterói. E’ 
então qu? ele vai cncontrá-la.

A família Oliveira está fixa­
da no bjirro da Engenhoca, e 
Alberto de Oliveira — um dos 
filhos de J05# Mariano de Oli­
veira — mantem olí um curso 
particular. Bernardo matricula* 
>e n w c curso, para estudar 
com o irmão, que ju ê um poe­
ta consagrado.

Dando por findo; :v, acus es­
tudos, Bernardo obtem um em­

prego de telegrafista da Estra­
da ce Ferro Lepoldina, em Por­
to Novo do Cunha. Casa-se com 
uma das filhas do cônsul Sil- 
v ira  Lobo. rebrinha cío repu­
blicano histórico Aristides Lo­
bo.

E* a esse tempo um grande 
entusiasta dos esportes, e é di­
fícil vcncc-!o na lula de pe- 
gpr braço; i:m a paixão da bri­
ga de galos e a do tiro ao alvo.

Em 1803, entra no Batalhão 
Tiradentrs, e é um ardente de­
fensor do rogane republicano, 
ao lado de Fioriano Pébano.

Foi nessa fase que alcançou, 
no campo da luta, o eeu titulo 
d? Major.

Entrou, depois, para o Mi­
nistério da Viação, como ter­
ceiro oficiei. FcZ a carreira ao 
lado de Machado de Assis e 
Artur Azevedo, escritores de 
(,u:m foi grande amigo. AU 
chegou a diretor geral di? Con­
tabilidade, cargo em que se 
aposentou.

O sr. Alvuro Machado, tabe­
lião cm Araruama. fez publi­
car. no Correio da Manhã de C 
f*o corrente, uau nota ch ux de 
Aifoimaçócs acerca da biogra­

fia de Bernardo de Oliveir?. 
A!i di ele noticia dc que Aiba- 
to de Oliveira fizera, em lílJ-i, 
um poema a seu próprio res­
peito e a respeito úos seus 17 
innãcs. Sobre Bernardo havia, 
ne.se poema, uma parte que o 
sr. Machado transcreveu com a 
supressão de alguns verso?. Pe­
dimos venia para reproduzir 
aqui essa parte do documento 
publicado, cm que Alberto dc 
Oliveira celebrava as façanhas 
do Bernardo;

“Tão forte, nem tão galhardq 
Ninguém vi como Bernardo! 
Era Hercules e era Amorll 
Hercules na força bruta,
Amor na mimo?a luta 
Própiia do Deus tentador.

Desde Niterói â Gavea.

• • »# •• •• •« •• *• • •

E tantas outras que havia, 
Cada qual itolasi bebia 
Sequiosa por ele os ar es.

E ele a breves intervalos,
A ap-star brigas de gaios,
A pegar braço?, o herói!
E sua ir.ma a alastrar-fie 
Com Tridades, M&íra e Harce 
Por Barreto t Niterói.
Como bianquein depressa 
Mesmo aos herói.-; a cabeça! 
Bernardo, válido c gr os o,
Vai rápido envelhecendo;
Já s.s brancas lhe vão nascendo 
Da ••^r.jgoga” ao pa.coço.

• • • • ♦ • • 4 ♦ ♦ • • • •

mento da imĵ sía nacional. Se­
guem-se Anietu de Oi.veira, a 
noiva de Olavo Bílae, que tem 
uni Imcn.o pu- or d*).; seus ver­
sos; e AáclU, que lambem na­
da publica; e os po-Us: Joao 
Ribeiro de Oliveira, proft\v.or e 
auior de vu*-;os .szüiiv‘o.s; e Jo­
sé Mariano iV Oliveira, po.uu- 
vlá-.a, que e.»ei\-v ;u com o p eu- 
dóniino d»» Mario, e do qual noi 
nstaiam varãv: livros. en»iv us 
quais o drama IMaisa, não JU 
multo publicado; c Cand.uo M,'- 
iia::o de Oliveira, e dc
Oliveira e S-íuruino d*.1 O 'iv o  
ra. e Aiírcdo Mariano de Oiivei- 
ra, e i-uiz di? Oliveira.

—  o O o —
Entre e .'.cs rapares — ndo 

o í-clinro da innan.ad.\ coIjc-- 
rio ciurc Mariano v iSaairiilno 
— estava 15*. rnuidu dc Ohvcira.

Quando o conhecí, há i;ouc>is 
anos. cie r.mda parecii b:m ri­
jo, náo ob.-ti.ntc caminhar para 
os oit.nla. Ja era surdo, o que 
d.ficuU-avu a sua couvrrs. ; jã 
trabalhado pelo reumau.mo, ti­
nha uma perna doei.Lc; e ja, 
trabalhado pela esele.^::. ti- 
rha uau m.unória não rmo ;:e- 
riclitante.

Entretanto, normaiin.nte, co­
mo era rica a ->ua numorD. co­
mo cra povoada das .edutoras 
imcger.á cio soniio e da p jona!

Na mocidade tinha ti o duos 
paixò:^ — a da poesia c a do 
.seu predütio esporte, o t:ro. E 
aioOra rua Unagmaçao co;ií-mia­
va cheia d'ssrs dois Velho; amo­
res. Quanto á poesia, creio que, 
nos tcmpsí cia bua memória, 
ele sabei ia de cor todos os ssus 
sonetos, todos os sonetos dos 
seus iimãcs, os gloriosas e os 
obscuros, todos os sonUos dos 
seus amigos. E tinha carinhos 
particulares cm recordar alguns 
companheiros mais queridas... 
Tinha-o para lembrar Macha­
do ce Avais e Artur Azevedo, dos 
quais havia sido fraternalmcn- 
te colega durante enos, no Mi­
nistério da Viação. E tinha-o 
para lembrar Olavo Bilae, que 
de  aproximara de Alberto, que 
ele apresentara a Machado de 
Assis, ouvindo, por sinal, do 
grande romancista, a seguinte 
observação, feita depois que Bl- 
lac se despedira: “Esse seu ami­
go tem cara de burro..." E ti­
nha-a tambem para Adelino 
Fontoura, c para Emilio de 
Menezes, e até para outras es­
critores, inteiramente esqueci­
dos, sem glória e sem talento, 
como um certo poeta que se as­
sinava Guil. Mar. e que existiu 
no Rio, e deixou es par. a em jor­
nais e revl tas, umas produções 
deficientes, espécie ce rub-li- 
teratura tribal, como a classi­
ficaria o mestre João Ribeiro.

Essa paixão pela poc: ia leva­
va o velho Bernardo às suas 
piedosos evocações da vida ra 
casa da Engenhoca — onde ele 
fora moço e onde vivera cerca­
do dc outras poetas. Em suas 
raudades pafsavam as figures 
dc Raimundo Correia e Raul 
Pompeia. Aluizio o Artur Azevc- 
do. Afonso Cel o ctrlmarãcss 
Prazos e Luciu de Mendonça,

. *s
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A oulra (jranüí pauuvi 

vu.a .cru o tifo ao {
II l uo ud, nu V
dor di* naj qua;u..., ,..,7 * 

. o amua a .air.i 
iu_o ^udii.iua qu.- 
;a. ; i dj rovoivcr, „ 
na n.i do canhão. .. 
ciii». a i t um. , r  </i*.». *j •
;u^ aqaolo que i.;» ,.i
.'C. í;. u ti.ino di'
cbãd.i. rui i-;.’ ,
toa :.o campo <. i •
(i-.vi u 'JUiO a , .
uO w.iv;ço da o 
a um vuia, a m m  , : 
por..a.ia...

A e.;-e propo.-.. j 
agora cerca pA.% 
saa i0.iV\i'oU, .. o  
na. v«o ia c *,i !■ t • i;•..
Sii.o, cc.ocaoo ;a j,.,
»i;;r dza, que ce  o
Ac.iú.í* a o B : a . l.1 
gu.; ;.i. c havia t;z. ..
s0cm. i,. i). v a ; e«.
u.w .m.iíuj q a*.u....
nuv.u cuiau. * . t.u......
lu^ca e cm u;i:r. rr. .*
c‘J U.i.aá O .vt.i . i*
*ez v •

— Fara o t í e i . . ^  
pcue s:r meuui; cio p.. 
seu siiio em Fr-binj.i, e
r.coãu'; -se ia, sc hau.rr ; 
a expectativa dj alp.am -  

Lie ergueu-se, inc«.<iv»» :■ ,.i- 
dignr.do:

—  Sitio?... F'ii|U;*
meu u.üigo, qu: cu vou c c..\-c 
zo ministro cia Guerra que lu* 
quanto pos. u:r um braço . . .̂o 
1’aço questão de ter a n.i-.u 
disposição é um c.uih;-. v ; .ua 
matar eescs bandidos iuj...

Deu-me satisfação ver ...pro­
le octogenário de aspccA* e. 
cúleo. ainda sonhando en .rr 
na ardente atmosfera du 

Não sei se iui nesse m 
dia que assistí a outro epvwú.o 
intereísante, que bem rcv=-:;..a 
a personalidade de Bornaruo 
de Oliveira. Estivera tio icr,;a- 
do, eu conversa comigo. :.u ■«.'* 
dação de AUTORES E UVBCS. 
e quando ia ergucr-sc paia & 
■despedir, a sua perua en.Vfiua 
vacilou; ía cair, e eu o ujuclji, 
seguranco-lhe o braço. £> cor­
rigiu a postura, sorriu amaino, 
e fez esta observação;

— E’ isto mesmo, nuu ai.ãz.o! 
Quando a gente começa a en­
velhecer, tudo nos iicuulvv.

—  o O o  —
Encerrando esta pagina de 

saudade, quero deixar aqu*. uu.u 
amostra do que foi o t-*; na) 
desse velho poeta, irmão ri noc- 
ta1?. Bernardo de Ohveiri **::i 
um lírico cheio dc urn^ i « 
era sobretudo um granei ■ ipai- 
xonado da forma verbaM’^ !1* 
para este número de Al^xuíl-d 
E LIVROS o material 
que ceie pude encontrai 11 
verá com que apuro ele 
a sua arte, e se verá tamb-e*. a 
r»rd> rite inspiração com qa; 
cantava iís suas amadas.

)

A  MORTE DE HEITOR
A OLAVO BILÀC

fTeltor vai arrastando, soltos os negros 
c a b e » - r'çancio a preira a fronte 
outrora ciieia de graça...

IÜatla — Canto X X il
Andromaca soluça: Hecuba, entanto,
O peno ra.;s'u cu  Iú^ubres lanientos! —.
Geme Casiandra — que cruei.; tormentos! - -  
Erguendo aos céus o uihar lavado em pranto,
Priamo. o velho rei. cheio de espanto.
Convulso brome. e arranca os nevoeutos 
liirtos rabelos, que disperpa aos ventos, 
Pranteando o filho a quem amava tanto,
Borrifada do sangue das batalhas,
A multidão vencida, a carne rota.
Chega, gemendo, à cima das muralhas.
E vè no campo, longp, o herói sagrada,
— A alma de Troia — em direção da frota, 
Pelo carro de Aquiles arrastado.

(“Semana*' 2-10-18*6).

PASSEIO MATINAL
Temos ar. temos luz. vamos, querida,
Pi r ei;te.s campos fora, em devaneio;
Fã flores no qrmundo, e o doce cnleto 
Da.; uves a car.-ar; há sol e há vida.

Que Lmií-sa manhã! Tudo convida.
Em dia im, a um rústico pu.
E náo te rs.-'iiUe o mínimo recel**.
Que as serpes por aqui não tcc-m guu**da,

*

— Como te fica hem esta sombrinha!
E ria salta, e ela ri. cantando, e grita,
E a apanhar borboletas vai, caminha,

Nunca a vi, como agora, tão bonita! 
Nem senil como agora não ser minha 
Aquela que o meu ser enleva c agita.

(AUTORES E LIVROS — 8-3-W2)
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APERTO DE MAO
Na m!nha gra-,sa mão. rude e calo.sa,
J>Mve há pouco a sua mão de . neve;
Quase quebrei aquele brinco leve.
Quase csnuqutei aquela frágil rosa

E mais vivi naquele Instante breve.
— Breve instante de vida esneran*'o.
Do que hei vivido e que viver se d>*vo 
Numa longa existência tormeutusa.

E quís beijar aquela.mão... Tremia 
Tanto, pméin. cie estar na minha presa,
Que a deixei livre, como ser queria.

Sinto agora minha alma em fogo aerss .. 
Porque fizeste tu — que fantasia!
Mãos conf) aquela, ohí grande Naturc-

(AUTORES E LIVROS —


